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RESUMO 

 

 

TOMÉ, Maysa Pereira. M. Sc. Universidade Estadual da Paraíba/Embrapa Algodão; Fevereiro 

de 2018; Desenvolvimento e sobrevivência de Euborellia annulipes com dieta vegeta, animal e 

mista; Orientador: Carlos Alberto Domingues da Silva. 

 

A ordem Dermaptera é composta por espécies consideradas predadoras generalistas, muito 

utilizadas no controle biológico de diversos insetos-praga. A tesourinha, Euborellia annulipes 

(Dermaptera: Anisolabididae) é uma espécie onívora, considerada um importante agente 

controlador de larvas e pupas do bicudo e de outros insetos-praga de importância econômica. No 

entanto, alguns poucos estudos afirmam que essa tesourinha é predominantemente fitófaga, com 

potencial de tornar-se praga secundária em cultivos protegidos. Portanto, o objetivo desta 

pesquisa foi avaliar o desenvolvimento e a sobrevivência de E. annulipes com folhas de algodão 

e/ou larvas do bicudo. O experimento foi conduzido no laboratório de Entomologia da Embrapa 

Algodão, município de Campina Grande, Paraíba, Brasil. O delineamento experimental utilizado 

foi inteiramente ao acaso, com três tratamentos e 50 repetições. Os tratamentos consistiram de 

ninfas da tesourinha alimentadas com: (1) disco de folhas de algodão e água (dieta vegetal); (2) 

larvas de terceiro instar do bicudo e água (dieta animal) e (3) larvas do bicudo, folha de algodão 

e água (dieta mista). As ninfas da tesourinha foram alimentadas „ad libitum' com uma das três 

dietas mencionadas e mantidas em câmaras climatizadas do tipo B.O.D. a 25°C, umidade relativa 

de 60±10% e fotoperíodo de 12 horas até o término do bioensaio. Posteriormente, adultos da 

tesourinha foram sexados, agrupados em casais para cópula e, depois de acasalados 

individualizados em potes plásticos e alimentados com os três tipos de dieta mencionados e 

mantidos em câmara climatizada até a morte. Foram determinadas a sobrevivência e a duração 

de cada instar e fase ninfal de E. annulipes, registrando-se o intervalo, em dias, entre ecdises, 

assim como, a razão sexual, longevidade dos adultos e os seguintes dados morfométricos: 

comprimento do corpo, peso, número de antenômetros e de segmentos abdominais. Os resultados 

obtidos nesta pesquisa indicam que apenas o consumo de dieta vegetal por E. annulipes não é 

suficiente para atender as exigências nutricionais de seus estágios imaturos. Ninfas de estágios 

iniciais de desenvolvimento preferem se alimentar de dieta animal, enquanto os estágios mais 

avançados de desenvolvimento e os adultos preferem se alimentar de dieta mista, apresentando 

comportamento zoofitófago. Ninfas de E. annulipes alimentadas com dieta mista apresentaram 
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maior número de antenômeros nos terceiro, quarto e quinto instares, originando maior número de 

fêmeas. Independente da dieta consumida, adultos de quinto e sexto instares de E. annulipes 

foram mais longevos que os de quarto ínstar. 

 

 

Palavras chave: dermaptera, consumo alimentar, onivoria. 
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ABSTRACT 

 

 

TOMÉ, Maysa Pereira. M. Sc. Universidade Estadual da Paraíba/Embrapa Algodão; Fevereiro 

de 2018; Development and survival of Euborellia annulipes with cotton with vegetable, animal 

and mixed diet; Orientador: Carlos Alberto Domingues da Silva. 

 

The Dermaptera order is composed by species considered generalist predators, much used in the 

biological control of several insect pests. The earwigs, Euborellia annulipes (Dermaptera: 

Anisolabididae) is an omnivorous species, considered an important controlling agent for larvae 

and pupae of boll weevil and other insect pests of economic importance. However, a few studies 

claim that this earwig is predominantly phytophagous, with the potential to become a secondary 

pest in protected crops. Therefore, the objective of this research was to determine the 

development and survival of E. annulipes with cotton leaves and/or cotton boll weevil larvae. 

The experiment was conducted at the Entomology Laboratory of the Embrapa Cotton, 

municipality of Campina Grande, Paraiba, Brazil. The experimental design was completely 

random, with three treatments and 50 replicates. The treatments consisted of nymphs of the 

earwigs fed with: (1) disc of cotton leaves and water (vegetable diet); (2) third instar larvae of 

boll weevil and water (animal diet) and (3) larvae of boll weevil, cotton leaf and water (mixed 

diet). The nymphs of the earwigs were fed 'ad libitum' with one of the three diets mentioned and 

kept in climatic chambers of type B.O.D. at 25 °C, relative humidity of the 60 ± 10% and 12 

hours of the photoperiod until the end of the bioassay. Subsequently, adults of the earwigs were 

sexed, grouped into couples for copulation and after mating individualized in plastic pots and fed 

with the three types of diet mentioned and kept in a climatic chamber until death. The survival 

and duration of each instar and nymphal stage of E. annulipes were determined by recording the 

interval in days between ecdises, as well as sexual ratio, adult longevity and the following 

morphometric data: body length, number of antenomers and abdominal segments. The results 

obtained in this research indicate that only the consumption of vegetable diet by E. annulipes is 

not enough to meet the nutritional requirements of its immature stages. Nymphs of early stages 

of development prefer to feed on an animal diet, while the more advanced stages of development 

and adults prefer to feed on mixed diet, exhibiting zoophytophagous behavior. Nymphs of E. 

annulipes fed with mixed diet presented higher number of antenomers in the third, fourth and 



x 
 

fifth instars, originating a larger number of females. Regardless of the diet consumed, fifth and 

sixth instars of E. annulipes were longer than the fourth instar adults. 

 

Key words: Dermaptera, food consumption, omnivory. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

As espécies que pertencem à ordem Dermaptera têm sido caracterizadas ao longo do 

tempo como insetos predadores, com potencial para serem utilizados no manejo integrado de 

pragas (Campos et al., 2011). As tesourinhas, como são comumente chamadas, atacam as presas 

em suas diferentes fases de desenvolvimento, desde a fase ovo até o adulto (SILVA et al., 2009; 

2010). Essas espécies apresentam comportamento predatório ainda na fase de ninfal (PASINI et 

al., 2010), característica desejável para insetos que são inimigos naturais das pragas (SUELDO et 

al., 2009; CHAKRABORTY, 2015; JAWORSKI et al., 2013). No Brasil, as principais famílias 

comumente encontradas são: Anisolabididae (=Carcinophoridae), Forficulidae, Labiduridae e 

Labiidae. 

 Euborellia annulipes (Lucas) (Dermaptera: Anisolabididae) é considerada um importante 

agente controlador de larvas e pupas do bicudo, Anthonomus grandis (Boheman) (Coleoptera: 

Curculionidae) (LEMOS et al., 2003; SILVA et al., 2009, 2010; LUO et al., 2014; RAMALHO e 

MALAQUIAS, 2015; MORAL et al., 2017). O bicudo-do-algodoeiro é a principal praga de 

estruturas reprodutivas do algodoeiro em toda América Latina. Os botões florais do algodoeiro 

são as estruturas preferidas para alimentação e oviposição do bicudo, mas as flores e maçãs 

também podem ser atacadas dependendo da densidade populacional do bicudo e do estágio 

fenológico da planta (SILVA e SILVA, 2015; SILVA e RAMALHO, 2013). Esses ataques 

acarretam reduções na produtividade de 54 e 87% (SILVA e RAMALHO, 2013). Além do 

bicudo, o potencial controlador de E. annulipes tem sido estudado contra insetos-praga de outras 

culturas, tais como: cigarrinha da cana, Pyrilla perpusilla (Walker) (Hemiptera: Lophopidae), 

moleque da bananeira, Cosmopolites sordidus (Germar) (Coleoptera: Curculionidae), lagarta do 

cartucho do milho, Spodoptera frugiperda (Smith) (Lepidoptera: Noctuidae), curuquerê-oriental, 

Spodoptera litura (Fabricius) (Lepidoptera: Noctuidae) e insetos pragas de grãos armazenados 

(TERRY, 1905; KOPPENHOFER, 1995; SILVA et al., 2009; FITRIANI et al., 2011; 

KLOSTERMEYER, 1942). 

 O predador pode também se alimentar da lagarta das maçãs do algodoeiro, Helicoverpa 

armigera (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae), alguns pulgões e ácaros (SITUMORAN e 

GABRIEL, 1988). Estes estudos, no entanto, foram realizados em condições de laboratório, onde 

as tesourinhas não têm liberdade de escolha por alimentos (KOCAREK et al., 2015).  
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 No campo, a espécie foi considerada predominantemente fitófaga com potencial de tornar-

se uma praga secundária (GOLD, 1948; NEISWANDER, 1944; BHARADWAJ, 1966). Estudos 

conduzidos em casa de vegetação sobre o conteúdo gastrointestinal de E. annulipes indicaram 

que essa espécie é onívora e se alimenta principalmente de tecido vegetal, embora possa se 

alimentar de invertebrados (KOCAREK et al., 2015). Sabe-se, no entanto, que as plantas são de 

baixo valor e qualidade nutricional para os insetos predadores se comparado ao tecido animal de 

suas presas. Os tecidos vegetais são compostos basicamente por materiais não digeríveis, tais 

como lignina e celulose (COOL e GUERSON, 2002). Além disso, deve-se considerar que a 

alimentação de presas e plantas por alguns insetos onívoros podem estar separadas no tempo, 

ocorrendo em diferentes fases de sua vida. 

 Portanto, determinar o hábito alimentar de insetos onívoros apenas por meio da análise de 

seu conteúdo gastrointestinal e desconsiderando as variações que podem ocorrer ao longo de sua 

ontogenia pode ser pouco elucidativo e induzir o pesquisador a obtenção de resultados falsos 

positivos. Assim, o objetivo desta pesquisa foi determinar a influência da dieta vegetal e animal 

sobre desenvolvimento e sobrevivência de E. annulipes. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1. Controle biológico do bicudo-do-algodoeiro com predadores 

 Na classe insecta, os espécimes predadores encontram-se representados em 22 ordens e 

167 famílias (PARRA, 2002). Esses organismos constituem a principal força de regulação na 

dinâmica de populações de muitas espécies de presas (PEDIGO, 1996), podendo ser encontrados 

em quase todos os habitats, tanto naturais como agrícolas, fazendo parte de inúmeras cadeias 

alimentares (MORAIS et al., 2006). Por isto, a identificação precisa das espécies entomófagas 

durante os levantamentos é, na maioria das vezes, a linha base central para escolha do tipo de 

controle de biológico a ser utilizado (LUO et al., 2014). 

 Alguns insetos predadores podem se alimentar, desenvolver e reproduzir alimentando-se 

de pólen, néctar e outros substratos alternativos (WÄCKERS et al., 2007). Outros são predadores 

quando imaturos, mas ao se tornarem adultos consomem alimentos alternativos. Alguns são 

predadores obrigatórios durante toda vida, tanto na fase imatura como na adulta (METCALF e 

LUCKMANN, 1994). A seleção de presas por predadores adultos é bastante variável, alguns 

deles são relativamente especializados por alimentar-se somente de uma ou poucas espécies de 

presas, enquanto a grande maioria é generalista e se alimenta de uma ampla variedade de 

organismos relacionados (BASTOS e TORRES, 2006). 

 O bicudo do algodoeiro, Anthonomus grandis Boheman (Coleoptera: Curculionidae) pode 

ser controlado biologicamente pela ação de diversos insetos predadores, com destaque para a 

formiga lava-pé Solenopsis invicta (Buren) (Hymenoptera: Formicidae) considerada a principal 

espécie predadora dos estádios imaturos do bicudo nos Estados Unidos (FILLMAN e 

STERLING, 1983; 1985). No Brasil são relatadas dez espécies de insetos predadores associadas 

ao bicudo do algodoeiro, sete delas pertencentes à família Formicidae e as demais compõem as 

famílias Theridiidae, Vespidae e Anisolabididae (RAMALHO e MALAQUIAS, 2015). Esta 

última tem como representante a E. annulipes, considerada um importante agente controlador de 

larvas e pupas do bicudo (RAMALHO e WANDERLEY, 1995; LEMOS et al., 2003).  

 

2.2. Importância da onivoria para artrópodes predadores 

 Onívoro é um consumidor que se alimenta de recursos de mais de um nível trófico (PIMM 

e LAWTON, 1978). Este fenômeno é comumente denominado "onivoria trófica", para distingui-
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lo da "onivoria verdadeira". A onivoria verdadeira é um caso particular da onívoria trófica em 

que o consumidor se alimenta de plantas e presas (COLL e GUERSON, 2002). Outro exemplo 

de onívoria trófica é a predação intraguilda, em que um predador consome outros predadores 

com os quais partilha uma presa herbívora comum (LANCASTER et al., 2005). 

 Os sistemas ecológicos que incluem onívoros verdadeiros diferem em vários aspectos 

importantes daqueles contendo onívoros tróficos, principalmente na composição química, 

anatomia e valor nutricional das dietas vegetais e das presas (COLL e GUERSON, 2002). Essas 

dietas misturadas requerem, no entanto, específicas adaptações fisiológicas e morfológicas para 

serem consumidas (por exemplo, enzimas digestivas, bucais). Estudos comparativos com 22 

espécies de dermápteros demonstraram que a zona incisiva do aparelho bucal ocupa dois terços 

do comprimento da mandíbula nas espécies carnívoras, mas é restrita a metade do comprimento 

da mandíbula nas espécies fitófagas e onívoras (WALLER et al., 1996). Além disso, a 

morfologia e o perfil enzimático do trato digestivo dos artrópodes, geralmente, variam conforme 

seu hábito alimentar, de tal maneira que os artrópodes carnívoros têm uma armadura intestinal 

anterior dentada e mais quitinizada e um intestino morfologicamente mais simples, curto e 

menos diferenciado em comparação com as espécies herbívoras (MURALIRANGAN, 1979).  

 O perfil enzimático do percevejo onívoro Podisus mauculiventris (Hemiptera: 

Pentatomidae) é composto, por exemplo, pelas enzimas fosfatase, esterase, aminopeptidase, e 

carbohidrase que são indespensáveis para o consumo de dietas mistas (STAMOPOULOS, 1993). 

Por outro lado, alguns percevejos considerados principalmente fitófagos, por exemplo, Lygus 

hesperus e L. lineolaris (Hemiptera: Miridae) possuem pectinases e amilases salivares que são 

indicativos de consumo de plantas ou mesmo de rigorosa herbivoria, mas que carregam 

elementos fisiológicos, como venenos e fosfolipases que são característicos de carnívoros 

especializados (AGUSTI e COHEN, 2000; COHEN, 1996). Portanto, os perfis enzimáticos do 

artrópode não podem servir como uma ferramenta inequívoca de reconhecimento da variação de 

alimentos (STAMOPOULOS, 1993). 

 A capacidade dos artrópodes onívoros explorarem recursos, tanto de origem vegetal como 

animal (presa) pode beneficiá-los de diversas maneiras. A primeira delas é a nutricional, pois os 

onívoros são capazes de persistir em um dado habitat quando um tipo de fonte de alimento se 

torna escasso ou a sua qualidade se deteriora (COLL e GUERSON, 2002). Em muitos casos, a 

alimentação com néctar melhora o desempenho de espécies carnívoras durante períodos de 

estresse de alimentos (EUBANKS e STYRSKY, 2005). No entanto, a sobrevivência de espécies 

zoofitófagas que perduram durante períodos de escassez de presas, alimentando-se de plantas é 

geralmente menor do que a de indivíduos que se alimentam consistentemente de presas 
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(EUBANKS e DENNO, 1999; EUBANKS e STYRSKY, 2005). Isto pode ser atribuido a baixa 

qualidade nutricional das plantas em comparação com os tecidos dos insetos; o teor de proteína, 

por exemplo, é 2,8 ± 0,6% contra 17,7 ± 1,4% do peso fresco (WHITMAN et al., 1994), 

respectivamente. Os tecidos das plantas são, também, caracterizados por elevados níveis de 

materiais não digeríveis, tais como a lignina e a celulose (COLL e GUERSON, 2002). Assim, os 

artrópodes onívoros que se alimentam de plantas podem, na maioria das vezes, aumentar sua 

sobrevivência, mas não a reprodução. Isto se deve, provavelmente, ao fato de que o 

provisionamento de água é crucial para a sobrevivência do onívoro, enquanto que o baixo teor de 

nitrogênio do material vegetal retarda sua produção de ovos (DE CLERCQ e DEGHEELE, 

1992). É, portanto, menos evidente que os insetos predadores se beneficiem nutricionalmente 

alimentando-se de materiais vegetais. 

 

2.3. Uso de Euborellia annulipes como agente de controle biológico 

 Os dermápteros são insetos pterigotos, com cerca de 2000 espécies descritas, 182 gêneros e 

11 famílias (JARVIS et al., 2004; KOCAREK et al., 2013). A ordem dermaptera pode ser 

dividida em três subordens: Arixeniina, Hemimerina e Forficulina (GALLO et al., 2002). As 

subordens Arixeniina e Hemimerina são compostas por insetos ápteros e vivíparos com os cercos 

pequenos, mas não em forma de pinça (GALLO et al., 2002; SILVA e BRITO, 2014). Os insetos 

pertencentes à subordem Forficulina são cosmopolitas e conhecidos popularmente como 

tesourinhas por apresentam os cercos abdominais em forma de pinça ou fórceps (GALLO et al., 

2002; SILVA e BRITO, 2014; HERNÁNDEZ, 2015). Os cercos das tesourinhas são usados para 

defesa, captura de presas, em batalhas intraespecíficas, como receptores sensoriais e para auxiliar 

na abertura e fechamento das asas (HERNÁNDEZ, 2015). Os cercos dos machos diferem dos 

cercos das fêmeas e das formas imaturas, e na maioria dos casos, a morfologia dos cercos é 

intraespecífica (BRICENO e EBERHARD, 1995). 

 As tesourinhas são insetos onívoros que se alimentam de uma ampla variedade de matéria 

de origem animal (DEBRAS et al., 2007; FRANK et al., 2007; PIÑOL et al., 2009; DIB et al., 

2010, 2011; STUTZ e ETLING, 2011) ou vegetal (GRAFTON e CARDWELL et al., 2003; 

KALLSEN, 2006). A maioria das espécies de tesourinhas conhecidas é considerada predadora 

generalista e, como tal, atuam geralmente como importantes agentes de controle natural de 

pragas agrícolas, que se localizam em partes protegidas das plantas, tais como: bainhas foliares, 

brácteas de flores e entre folhas, em virtude do tigmotropismo positivo, comportamento que faz 

com que procurem por locais úmidos e escuros (TORRES et al., 2009; CAMPOS et al., 2011). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Inseto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pterygota
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%A9cie
https://pt.wikipedia.org/wiki/On%C3%ADvoro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Animal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vegetal
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 Aspectos relacionados a sua biologia ainda são pouco elucidativos quando se trata da 

duração e número de estágios ninfais. Alguns estudos relatam a ocorrência de quatro a seis 

instares, com duração da fase ninfal entre 50 a 170 dias, para machos, e de 48 a 161 dias para 

fêmeas, sendo dependentes da temperatura e alimentação (CRISTOFOLLETI, 2014).  

 Estudos conduzidos em condições de laboratório indicaram que a tesourinha, E. annulipes 

apresenta comportamento zoofitófago. No entanto, seu verdadeiro papel no agroecossistema é 

controverso (KOCAREK et al., 2015). A tesourinha é considerada um predador potencial de 

insetos-praga de diversas culturas, tais como: P. perpusilla (cigarrinha da cana) e A. grandis 

(bicudo-do-algodoeiro), C. sordidus (moleque da bananeira), S. frugiperda (lagarta do cartucho 

do milho), S. litura (curuquerê-oriental), H. armigera (lagarta das maçãs do algodoeiro) e de 

alguns pulgões e ácaros e insetos-praga de grãos armazenados (TERRY, 1905; RAMALHO e 

WANDERLEY, 1995; LEMOS et al., 2003; KOPPENHOFER, 1995;SILVA et al., 2009; 

FITRIANI et al., 2011; SITUMORANG e GABRIEL, 1988; KLOSTERMEYER, 1942.  

 Contrariamente, E. annulipes foi considerada praga das batatas inglesa e doce sob 

condições de armazenamento e pode causar sérios danos às raízes dos vegetais e ser um 

incômodo em frigoríficos, jardins e viveiros (GOULD, 1948; BHARADWAJ, 1966; 

NEISWANDER, 1944). Estudos conduzidos em condições de campo indicaram que E. annulipes 

é predominantemente fitófaga, podendo se tornar praga secundária (KOPPENHOFER, 1995). 

Pesquisas realizadas em casa de vegetação sobre o conteúdo gastrointestinal desta tesourinha 

indicaram que trata-se de uma espécie onívora e que se alimenta principalmente de tecido 

vegetal, embora possa se alimentar de invertebrados (KOCAREK et al., 2015). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

3.1. Local do experimento 

 O trabalho foi conduzido no laboratório de Entomologia da Embrapa Algodão, município 

de Campina Grande, Estado da Paraíba, Brasil, localizado a 7º 13‟ 50” S de latitude e 35º 52‟ 52” 

W de longitude. O experimento foi conduzido de janeiro a dezembro de 2017. 

 

3.2. Obtenção dos insetos e material vegetal 

 A cultivar de algodão BRS 293 foi cultivada no campo, em área de 100 m
2
 (5m × 20 m), 

no espaçamento de 0,90×0,20 m, tendo-se deixado uma planta por cova após o desbaste. Aos 30 

dias após a germinação, iniciaram-se as coletas dos discos de folhas de algodão localizados na 

região apical e mediana das plantas. 

 As larvas da presa A. grandis foram obtidas da colônia de criação mantida no mesmo 

laboratório em dieta artificial conforme MONNERAT et al. (2000).  

 Espécimes do predador E. annulipes foram obtidos da criação estoque iniciada a partir de 

adultos fornecidos pelo laboratório de Fitossanidade Universidade Federal da Paraíba, Areia, 

Paraíba. Casais foram mantidos em recipientes plásticos com dieta artificial conforme Lemos et 

al. (1998), em câmaras climatizadas do tipo B.O.D. a temperatura de 25 ± 1º C, 60 ± 10% UR e 

fotofase de 12 horas, até a realização de postura. Apenas as fêmeas foram mantidas 

individualmente junto aos ovos até a eclosão das ninfas. 

 

3.3. Sobrevivência e desenvolvimento dos estágios imaturos 

 Cento e cinquenta ninfas de primeiro instar recém-emergidas de E. annulipes obtidas da 

criação estoque do laboratório foram transferidas para bandejas plásticas contendo 16 poços 

(dimensões de cada poço: 5,5cm de comprimento x 2,5cm largura x 2,5 cm altura) onde foram 

individualizadas e distribuídas para os respectivos tratamentos. Em cada poço foi inserido um 

tubo plástico de 1,25 mL com água destilada vedado com chumaço de algodão. 

  O delineamento experimental utilizado foi inteiramente ao acaso, com três tratamentos e 

50 repetições. Os tratamentos consistiram de ninfas da tesourinha alimentadas com: (1) disco de 

folhas de algodão e água (dieta vegetal); (2) larvas de terceiro instar do bicudo e água (dieta 
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animal) e (3) larvas de terceiro instar do bicudo, folha de algodão e água (dieta mista). As ninfas 

da tesourinha foram alimentadas „ad libitum' com uma das três dietas mencionadas e mantidas 

em câmaras climatizadas do tipo B.O.D. a temperatura de 25°C, 60±10% UR e fotoperíodo de 12 

horas até o término do bioensaio. Os discos de folhas de algodão medindo 1,5 cm de diâmetro 

foram tomados da face ventral de folhas localizadas na região apical e mediana da planta e as 

larvas de terceiro instar do bicudo do algodoeiro da criação estoque do laboratório. As dietas 

foram trocadas a cada dois dias. Os adultos foram sexados de acordo com o formato do forceps, 

agrupados em casais para cópula e, depois de acasalados, individualizados em potes plásticos e 

alimentados com os três tipos de dieta em câmara climatizada até a morte. As observações 

biológicas foram realizadas diariamente com auxílio de um microscópio estereoscópico. O 

número de instares foi determinado registrando-se a ocorrência de ecdise, através da presença de 

exúvias no recipiente de criação ou pela coloração das ninfas recém-emergidas conforme Lemos 

et al. (1998). 

 Foram determinadas a sobrevivência e a duração de cada instar e fase ninfal de E. 

annulipes, registrando-se o intervalo, em dias, entre ecdises, assim como, a razão sexual e a 

longevidade dos adultos. 

 

3.4. Parâmetros morfométricos 

 Para análise dos dados morfométricos de E. annulipes, cinco ninfas recém-emergidas de 

cada instar por tratamento foram separadas para determinação do comprimento do corpo, número 

de antenômetros e de segmentos abdominais utilizando um paquímetro analógico e um 

microscópio estereoscópico. O peso do corpo foi mensurado utilizando uma balança analítica 

com precisão de leitura de 0,1mg (0,0001g). Com exceção das ninfas de primeiro instar, cujo 

baixo peso não era capaz de ser detectado pela balança de precisão, o peso das ninfas dos 

instares mais avançados foram determinados utilizando um único exemplar da tesourinha. Para 

estimar o peso das ninfas de primeiro instar, dez ninfas recém-emergidas foram agrupadas e 

pesadas simultaneamente, sendo determinada a média aritmética do valor obtido para o grupo de 

cinco grupos. 

 

3.5. Análise dos dados  

 A duração do desenvolvimento dos instares, fase ninfal e longevidade dos adultos de E. 

annulipes, alimentados com dieta animal (larva do bicudo e água) e mista (disco de folha de 

algodão, larva do bicudo e água) foi submetida a análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os parâmetros morfométricos de peso (mg) e 
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comprimento (cm) do corpo, número de antenômeros e dos segmentos abdominais de E. 

annulipes, foram também submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. Para análise utilizou-se o Sistema de Análises Estatísticas e 

Genéticas (SAEG), da Universidade Federal de Viçosa. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

5.1. Sobrevivência e desenvolvimento dos estágios imaturos 

 A sobrevivência dos instares ninfais e da fase ninfal de E. annulipes variou entre instares e 

com o tipo de alimentos consumido (Tabela 1). Ninfas de primeiro instar de E. annulipes 

alimentadas com discos de folhas de algodão (dieta vegetal) sobreviveram por 7,82 dias, mas 

morreram antes de atingir o segundo instar, enquanto aquelas alimentadas com larvas do bicudo 

e água (dieta animal) ou discos de folhas de algodão, larvas do bicudo e água (dieta mista) 

sobreviveram até a fase adulta, apresentando taxas de sobrevivência iguais nos primeiro, 

segundo, terceiro e quarto instares. No entanto, a sobrevivência dos adultos de E. annulipes com 

cinco e seis instares apresentaram maior e menor sobrevivência, respectivamente, quando 

alimentadas com dieta animal em comparação aquelas alimentadas com dieta mista.  

 As altas taxas de mortalidade de ninfas de primeiro ínstar de E. annulipes alimentadas com 

discos de folha de algodão indicam que o consumo de dieta vegetal não atendeu as necessidades 

nutricionais de seus estágios imaturos. Além disso, não se observaram indícios de consumo de 

tecido vegetal nos instares iniciais (primeiro e segundo instar) de desenvolvimento da tesourinha 

nos tratamentos em que foram oferecidos discos de folhas de algodão e água ou discos de folhas 

de algodão, larvas do bicudo e água. A alimentação de presas e plantas por alguns onívoros 

podem estar separadas no tempo, ocorrendo em diferentes fases de sua vida. Isso é bastante 

comum em artrópodes; por exemplo, alguns adultos do bicho lixeiro se alimentam de pólen, 

enquanto suas larvas se alimentam de presas (WHITMAN, 1994; SIMPSON e 

RAUBENHEIMER, 1995; BOZSIK, 2000; MEISSLLE et al., 2014). O consumo de larvas do 

bicudo pelos estágios imaturos E. annulipes foi de fundamental importância para seu 

desenvolvimento e sobrevivência, de tal maneira que seus instares iniciais apresentam 

comportamento predatório, enquanto os instares mais avançados (terceiro, quarto e quinto 

instares) e os adultos apresentam comportamento zoofitófago. Tais resultados discordam 

daqueles observados por Koppenhofer (1995) e Kocarek et al. (2015). Esses autores concluíram 

que E. annulipes, apesar de onívora, é predominantemente fitófaga, podendo se tornar praga 

secundária de espécies vegetais. Portanto, essas conclusões foram incorretas. 

 Os espécimes de E. annulipes alimentados com larvas do bicudo e água e com dieta mista, 

atingiram a fase adulta  nos  quarto,  quinto e  sexto instares em ambos os  tratamentos, mas com 
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Tabela 1. Sobrevivência e duração média do desenvolvimento de cada instar de Euborellia 

annulipes alimentada com dieta vegetal (disco de folha de algodão), animal (larva do bicudo) e 

mista (disco de folha+larva) à 25º C, umidade relativa de 60 ± 10 % e fotofase de 12 horas. 

Campina Grande, Paraíba, Brasil. 

Tratamento Instar N
o
 de 

Ind. 

Sobrev. 

(%) 

Duração ± Erro Padrão 

4º ínstar 5º ínstar 6º instar 
Dieta vegetal 1° 50 0,0 - - - 

2º - - - - - 

3º - - - - - 

4º - - - - - 

5º - - - - - 

6º - - - - - 

Ninfal - - - - - 

Dieta animal 

 
Mn4=1 
Mn5=6 

Mn6=8 

Fn4=1 

Fn5=4 
Fn6=5 

1º 50 66,0 11,75 ±  1,60 aA(1) 
bA(2) 11,11 ± 0,64 aA 

ab A
 10,35 ± 0,30 aA 

aA
 

2º 33 97,0 11,13 ±  1,66 aA 
bA

 10,33 ± 0,31 aA  
b A

 10,88 ± 0,94 aA 
aA

 

3º 32 90,6 35,88 ±  8,59 aA 
aA

 17,44 ± 3,31 bA 
a  A

 10,38 ± 1,12 bA 
aA

 

4º 29 79,3 25,75 ± 10,82 bA(3) 14,11 ± 2,49 aA 
a  A

 10,50 ± 0,94 aA 
aB

 

5º 23 56,5 - 45,00 ± 8,97 aA 13,08 ± 1,14   A 
a
 

6º 13 92,3 - - 37,46 ± 6,96 aA 

Ninfal 22 44,0 58,75 ±  2,79 aA  53,00 ± 3,26 aA   55,19 ± 2,04 aB   

Dieta mista 

 
Mn4=2 

Mn5=5 

Mn6=4 
Fn4=2 

Fn5=7 

Fn6=2 

1º 50 66,0 11,07 ±  0,62 aA 
aA

 10,63 ± 0,25 aA 
ab A

 11,75 ± 0,40 aA 
bA

 

2º 33 97,0   8,36 ±  0,71 aB 
aA

   9,25 ± 0,48 aB  
.b A

   8,17 ± 0,46 aB 
bA

 

3º 32 90,6 12,43 ±  1,49 aB 
aB

 10,91 ± 0,81 aB 
a  A

 10,50 ± 0,50 aA 
bA

 

4º 29 79,3 29,79 ± 12,83 bA 14,71 ± 1,69 aA 
a  A

 17,33 ± 2,79 aB 
aA

 

5º 18 33,3 - 42,38 ± 9,96 aA 17,17 ± 1,40  A 
a
 

6º  6 100,0 - - 58,00 ± 7,86 aA 

Ninfal 18 36,0 31,96 ± 1,02 cB 45,49 ± 2,04 bA 64,92 ± 4,02 aA 
(1) 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula entre instares e período ninfal que originaram adultos de quarto, 

quinto e sexto instares e maiúscula entre tratamentos não são diferentes pelo teste de Tukey (P=0,05). M= Macho e 

F= Fêmea. 
(2)

 Médias seguidas pela mesma letra minúscula entre instares por indivíduos que originaram adultos de 

quarto, quinto e sexto instares e maiúscula entre tratamentos não são diferentes pelo teste de Tukey (P=0,05).
 (3)

 

Médias sublinhadas seguidas pela mesma letra minúscula entre as longevidades de adultos de quarto, quinto e sexto 

instares e maiúscula entre tratamentos não são diferentes pelo teste de Tukey (P=0,05) 

 

 

diferentes proporções (Tabelas 1). Dessa forma, ninfas de E. annulipes alimentadas com larvas 

do bicudo e água que originaram adultos com quatro, cinco e seis instares representaram 8,3%, 

37,5% e 54,2% do total de adultos, respectivamente; enquanto aquelas alimentadas com dieta 

mista e que originaram adultos com quatro, cinco e seis instares representaram 18,2%, 54,5% e 

27,6% do total de adultos, respectivamente. Variações no número de instares ninfais de E. 

annulipes tem sido observado por diversos autores (JAVIER et al., 1994; LEMOS et al., 1998; 

SILVA et al., 2010) e pode estar relacionado a diferenças na temperatura e entre os sexos 

(LEMOS et al., 1998), manipulação do inseto, forma de criação (RANKIN et al., 1995) e 

disponibilidade e tipo de alimento (JAVIER et al., 1993). Insetos, normalmente, são propensos a 

apresentar um maior número de instares em condições adversas (PANIZZI e PARRA, 2009). No 

entanto, há exceções, como em algumas espécies de insetos em que o número de instar tende a 
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aumentar em condições favoráveis (ESPERK et al., 2007). Esse parece ser o caso de E. 

annulipes, cujo valor adaptativo da variabilidade no número de instares pode ser produzir 

gerações adicionais ou aumentar a probabilidade de sobrevivência em condições duradouras 

adversas. 

 A duração do desenvolvimento dos estágios imaturos de E. annulipes variou com o 

tratamento (alimento consumido) e com as ninfas que atingiram a fase adulta nos quarto, quinto 

e sexto instares (Tabela 1). Ninfas de terceiro ínstar que atingiram a fase adulta no quinto e sexto 

instar alimentadas com larvas do bicudo e água apresentaram menor período de duração que as 

ninfas que atingiram o estágio adulto com quatro ínstares (F2,46= 10,12; P< 0,001). No entanto, 

ninfas alimentadas com dieta mista não diferiram entre as ninfas que atingiram o estágio adulto 

nos quarto, quinto e sexto instares. Tais resultados podem estar relacionados ao fato de que 

alguns adultos da tesourinha apresentaram um ou dois íntares a menos em comparação àquelas 

que atingiram a fase adulta com seis instares. Fato esse que também foi observado para ninfas de 

E. annulipes submetidas a diferentes temperaturas e alimentadas com dieta artificial (LEMOS et 

al., 1998). 

 Entre os tratamentos, ninfas de segundo e terceiro instares que atingiram o estágio adulto 

nos quarto e quinto instares alimentadas com larvas do bicudo e água apresentaram maior 

duração que aquelas alimentadas com dieta mista (F1,46=24,17; P< 0,001). Por outro lado, ninfas 

de segundo e quarto ínstares que atingiram o estágio adulto no sexto instar alimentadas com 

larvas do bicudo e água apresentaram maior e menor duração, respectivamente, do que aquelas 

alimentadas com dieta mista. Em geral, observou-se tendência de prolongameto dos terceiro, 

quarto e quinto ínstares nos indivíduos que atingiram a fase adulta nos quarto, quinto e sexto 

instares em ambos o tratamentos, o que pode ser atribuido ao fato desses instares correspoderem 

aos últimos estádios de desenvolvimento da tesourinha. É provável que esse prolongamento dos 

últimos instares ninfas de E. annulipes seja um padrão geral comum entre as tesourinhas dessa 

espécie porque é semelhante ao registrado por diversos autores (BHARADWAJ, 1966; 

KNABKE e GRIGARICK, 1971; LEMOS et al., 1998; SILVA et al., 2010). 

 A duração do desenvolvimento dos estágios imaturos de E. annulipes variou com o 

alimento consumido e o ínstar por estágio adulto com quatro, cinco e seis instares (Tabela 1), 

indicando que a duração dos instares ninfais é afetado pelo alimento consumido. Ninfas de 

terceiro ínstar de E. annulipes que atingiram a fase adulta com quatro instares apresentaram 

maior período de desenvolvimento que as ninfas de primeiro e segundo instares alimentadas com 

larvas do bicudo e água (F2,30= 11,71; P<0,001). No entanto, a duração dos instares ninfais de E. 

annulipes alimentadas com dieta mista não diferiram. Entre os tratamentos, ninfas de terceiro 
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ínstar de E. annulipes alimentadas com dieta mista apresentaram um menor período de 

desenvolvimento que aquelas alimentadas com larvas do bicudo e água (F1,30= 17,95; P< 0,001). 

Ninfas de E. annulipes que atingiram a fase adulta com cinco instares tiveram o segundo instar 

mais curto que os demais instares dentro de cada tratamento (F3,77= 4,93; P= 0,003), mas a 

duração dos instares ninfais não diferiu entre os tratamentos (F1,77= 3,19; P> 0,05). Por outro 

lado, ninfas de E. annulipes que atingiram a fase adulta com seis instares alimentadas com dieta 

mista apresentaram maiores quarto e quinto instares que as de primeiro, segundo e terceiro 

instares. No entanto, ninfas de E. annulipes alimentadas com larvas do bicudo e água não 

diferiram entre os instares. Essas variações na duração dos estágios imaturos de ninfas de E. 

annulipes que atingiram a fase aduta com quatro, cinco e seis instares deve-se provavelmente, ao 

comportamento alimentar de suas ninfas que preferem se alimentar de dieta animal durante os 

ínstares iniciais de desenvolvimento passando a se alimentar de dieta mista nos últimos ínstares. 

O grau em que o predador onívoro mistura sua dieta não depende das diferenças nutricionais 

entre as dietas de origem vegetal ou animal, mas como cada uma delas, quando combinadas, 

cumprem as necessidades nutricionais do onívoro em determinado momento específico 

(PEARSON, 2009; PEARSON et al., 2011). Essas necessidades podem mudar ao longo do 

tempo, dependendo tanto do estado do onívoro (idade, sexo, etc.) como do meio ambiente 

(disponibilidade de recursos, condições abióticas, toxinas, etc.) (SIMPSON e 

RAUBENHEIMER, 1995). 

 A duração do período ninfal de E. annulipes variou com o alimento consumido (F1,46= 

9,81; P= 0,003) e com as ninfas que atingiram a fase adulta com quatro, cinco e seis instares 

(F2,46= 11,06; P< 0,001) (Tabela 1), apresentando interação significativa entre o alimento 

consumido e as ninfas que que atingiram a fase adulta com quatro, cinco e seis instares (F2,46= 

14,27; P< 0,001). Isto demonstra que dependendo do tipo de alimento consumido, a duração da 

fase ninfal das tesourinhas que atingiram a fase adulta com diferentes instares é afetado de forma 

diferente. Dentre as ninfas que atingiram a fase adulta com quatro, cinco e seis instares, a 

duração do período ninfal foi semelhante para aquelas alimentadas com larvas do bicudo e água, 

enquanto aquelas alimentadas com dieta mista a duração foi menor e maior para ninfas que 

atingiram a fase adulta com quatro e seis instares, respectivamente. Entre os tratamentos, ninfas 

que atingiram a fase adulta com quatro, cinco e seis instares alimentadas com larvas do bicudo e 

água apresentaram maior, similar e menor período ninfal, respectivamente, que aquelas 

alimentadas com dieta mista. 

 A longevidade dos adultos não diferiu entre os tratamentos (F2,46= 0,10; P> 0,05), mas 

diferiu entre as ninfas que atingiram a fase adulta com quatro, cinco e seis instares (F2,46= 3,82; 
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P= 0,03) (Tabela 1), com adultos de quinto e sexto instar sendo mais longevos que os adultos de 

quatro ínstar. A longevidade semelhante entre adultos de E. annulipes alimentados com ambos 

os tipos de dieta é um indicativo de que tanto a dieta animal como a mista representam fontes 

adequadas de recursos para manutenção da longevidade dos adultos da tesourinha. 

 A razão sexual dos adultos de E. annulipes alimentados com dieta animal e mista foram de 

0,50 e 0,57, respectivamente, ou seja, ninfas alimentadas com dieta mista originaram maior 

número de fêmeas se comparado a dieta animal. Não foi possível realizar a sexagem dos insetos 

alimentados com dieta vegetal por não terem se desenvolvido até a fase adulta. Por outro lado, a 

maior proporção de fêmeas de E. annulipes alimentadas com dieta mista é um importante 

indicativo do maior potencial reprodutivo de populações da tesourinha alimentada com dieta 

mista em comparação aquelas alimentadas com dieta animal. 

 

4.2. Parâmetros morfométricos 

 O peso e comprimento do corpo e o número de segmentos abdominais de E. annulipes não 

diferiram com o alimento consumido, mas diferiram com o instar, não apresentando interação 

significativa entre o alimento consumido e o instar (Tabela 2), indicando que o peso, 

comprimento do corpo e o número de segmentos abdominais não são afetados pelo tipo de dieta 

(Figura 1 A, B e D). O peso e tamanho do corpo e números de antenômeros (Figura 1C) e de 

segmentos abdominais tenderam a aumentar proporcionalmente com o avanço do instares, de tal 

maneira que, os instares mais avançados apresentaram maiores pesos, comprimentos e números 

de antenômeros e de segmentos abdominais que os instares iniciais de desenvolvimento para 

ninfas de ambos os tratamentos. A qualidade da dieta consumida está diretamente relacionada ao 

crescimento do corpo e massa corporal (KELLY et al., 2014). De tal maneira que quando o 

período de desenvolvimento do inseto é maior, o tempo de alimentação será proporcional e por 

isso, haverá maior incremento no comprimento do corpo (HERNANDÉZ et al., 2015). No 

entanto, entender como a regulação do tamanho do corpo ocorre, requer uma compreensão do 

mecanismo que regula o término do período de crescimento. Para muitos organismos com 

crescimento determinado, a duração do período de crescimento cessa com o início do estágio 

adulto ou com a primeira reprodução (DAVIDOWITZ e NIJHOUT, 2004). Estudos 

experimentais demonstraram que tanto a temperatura quanto a dieta induzem plasticidade no 

tamanho corporal de ectotérmicos, modulando mecanismos moleculares e fisiológicos que 

determinam  as  taxas  de crescimento  e/ou  duração do desenvolvimento (TEDER, 2014). Nesta 

pesquisa, não se observou diferenças entre o tamanho de E. annulipes alimentada com dieta 

animal   e   dista   mista.   Isto   indica   que   ambas   as   dietas   são   adequadas   para  o   pleno 
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Tabela 2. Resumo da análise de variância para peso (mg) e comprimento (cm) do corpo, número 

de antenômeros e de segmentos abdominais de Euborellia annulipes alimentada com dieta 

animal (larva de terceiro ínstar do bicudo e água), ou mista (disco de folha de algodão, larva de 

terceiro ínstar do bicudo e água) à 25º C, umidade relativa de 60 ± 10 % e fotofase de 12 horas. 

Campina Grande, Paraíba, Brasil. 

Fonte de variação Graus de 

liberdade 

QM F P 

Peso     

Dieta 1 0,60.10
-8

 0,00 > 0,050 

Instar 5 0,10.10
-2

 280,37 < 0,001 

Instar x Dieta 5 0,15.10
-4

 2,40 > 0,050 

Residuo 48          -        -       - 

Comprimento     

Dieta 1 0,79 1,53 0,222 

Instar 5 2,22 4,29 0,003 

Instar x Dieta 5 0,63 1,23 0,312 

Resíduo 48 0,52        -        - 

Número de antenômeros     

Dieta 1 8,82 24,61 < 0,001 

Instar 5 89,43 249,57 < 0,001 

Instar x Dieta 5 1,62 4,51 0,002 

Resíduo 48 0,36       -      - 

Número de segmentos abdominais     

Instar 5 25,67 138,60 < 0,001 

Resíduo 54 0,19       -        - 

 

 

desenvolvimento do tamanho do corpo dessa tesourinha. 

 Os números de antenômeros diferiram com o alimento consumido e o instar, apresentando 

interação significativa entre o alimento consumido e o instar (Tabela 2), indicando que essa 

variável morfométrica varia com o alimento consumido dependendo do ínstar. Ninfas de 

terceiro, quarto e quinto instares alimentadas com dieta animal apresentaram números reduzidos 

de antenômeros em comparação àquelas alimentadas com dieta mista. Esses resultados podem 

ser atribuídos ao comportamento zoofitófago dos estágios mais avançados de desenvolvimento 

da tesourinha, comprovando que esse tipo de dieta é mais adequado para o crescimento e 

desenvolvimento desses últimos instares. Observou-se que o número de antenômeros de E. 

annulipes de primeiro, segundo, terceiro, quarto, quinto e sexto ínstares variaram de seis a 14, 

sendo semelhante aos resultados obtidos por Lemos et al. (1998) e Knabke e Grigarick (1971) 

para ninfas que atingiram a fase adulta com cinco instares, mas o número de antenômeros 

observado por esses autores para indivíduos com seis instares diferiram desse trabalho. 
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Instar 

 

Figura 1. Dados morfométricos de peso (A) e comprimento do corpo (B), número de 

antenômeros (C) e de segmentos abdominais (D) de Euborellia annulipes alimentada com dieta 

animal e dieta mista em função do ínstar, à 25º C, umidade relativa de 60 ± 10% e fotofase de 12 

horas. Colunas seguidas pela mesma letra minúscula dentro de cada instar e com letra maiúscula 

entre instares, respectivamente, não são diferentes (P=0,05). Campina Grande, Paraíba, Brasil. 
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5. CONCLUSÕES 

 

 

 O consumo de dieta vegetal por E. annulipes não é suficiente para atender as exigências 

nutricionais de seus estágios imaturos. Ninfas de estágios iniciais de desenvolvimento preferem 

se alimentar de dieta animal, enquanto os estágios mais avançados de desenvolvimento e os 

adultos preferem se alimentar de dieta mista, apresentando comportamento zoofitófago. Ninfas 

de E. annulipes alimentadas com dieta mista apresentaram maior número de antenômeros nos 

terceiro, quarto e quinto instares, originando maior número de fêmeas. Independente da dieta 

consumida, adultos de quinto e sexto instares foram mais longevos que os de quarto ínstar. 
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